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Se não puderes ser um pinheiro no topo da colina, 
sê um arbusto no vale – mas sê 
o melhor arbusto à margem do regato. 
Sê um ramo, se não puderes ser uma árvore. 
Se não puderes ser um ramo, sê um pouco de relva 
e dá alegria a algum caminho. 
 
Se não puderes ser uma estrada, 
sê apenas uma senda. 
Se não puderes ser o sol, sê uma estrela. 
Não é pelo tamanho que terás êxito ou fracasso… 





A arte de ensinar não é outra senão a arte de despertar a 
curiosidade das almas jovens para depois a satisfazer. O 
conhecimento que se faz na mente pela força, sufoca-a. Para digerir o 
saber é necessário que ele seja devorado com apetite. 
(Anatole France) 
 
Aos pais e encarregados de educação 
 
 Acreditar que basta ter filhos para ser pai ou mãe é tão absurdo 
como acreditar que basta ter um piano para ser pianista. 
(Charles Kingsley) 
 
À comunidade educativa 
 
 O livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um cego 
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